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VI! Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo disse Je­
sus aos seus discípulos: «A- 
cautelae-vos dos falsos pro- 
pbetas, que vêm a vós com 
pelles de ovelhas, e no in ­
terior são lobos rapaces. Pe­
los seus fructos podeis co- 
nhecel-os. Porventura, po­
dem-se colher uvas dos es­
pinhos, e dos abrolhos figos ?

«Assim, toda arvore boa 
produz bons fructos, e toda 
arvore má produz maus 
fructos. Uma arvore boa 
não póde produzir maus 
fructos, nem uma arvore 
má produzir bons fructos, 
Toda arvore que não pro­
duz bom fructo será cor­
tada e lançada ao fogo. Por­
tanto, pelos seus fructos 
podeis conhecel-os». (1)

E lhes propunha tambem 
esta comparação: «Póde um 
cégo guiar um outro cégo ? 
O homem bom do bom the* 
souro do seu coração tira 
o bem, e o homem mau do 
mau thesouro tira o mal, 
porque a bocca fala da a- 
bundancia do coração».

1) A virtude é o característico 
do propheta, isto é, do doutor da 
verdade. E’ necessário que elle 
tenha obras, e não somente pala­
vras de fé. Póde-se, pois, colher 
algum fructo bom dessas arvores 
que se denominaram Luthero, 
Calvino, Zuinglio e Henrique 
V III?

S. Paulo, em sua epistola aos 
Gaiatas, cap. 5, v. 22, enumera 
os fructos cio Espirito Sancto— 
«a caridade, a alegria, a paz, a 
paciência, a benignidade, a doçu­
ra, a fé, a modéstia, a continên­
cia, a castidade».' Cada um destes 
fructos amadurece a seu tempo. 
Mas ha um que é de todos os 
tempos—é o amor de Deus e do 
proximo. Toda alma christã de­
ve produzir esses fructos, e a que 
os não tiver será lançada ao fogo-

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
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VICENTE DE PAULO

Quarta-feira, 19 do corren 
te, foi dia de S. Vicente de 
Paulo, o grande amigo dos 
pobres, um verdadeiro apos- 
tolo da caridade. São innu- 
meras as obras de caridade 
fundadas por esse santo sa­
cerdote em prol dos desher- 
dados da fortuna. Elle fun­
dou hospitaes para os enfer­
mos pobres, asylos p<*ra os 
inválidos e orphanatos para 
os orphams desamparados.E 
para occorrer ás extraordi­
nárias despezas com a ma­
nutenção dessas casas, elle 
não tinha outro meio senão 
recorrer á caridade publica, 
percorrendo as ruas de Paris 
batendo de porta em porta 
pedindo uma esm olinha  para 
os seus pobres.

As suas maneiras de pedir 
eram tão delicadas e humil­
des que ninguém tinha co ­
ragem de negar-lhe a esmo­
la, e até os chamados livres- 
pensadores e incrédulos não 
deixavam de lhe dar alguma 
coisa. E ’ que as maneiras de’ 
licadas aliadas ás reconhe­
cidas virtudes de Vicente de 
Paulo commoviam até aos 
espíritos im buído de precon­
ceitos contra a religião e os 
seus ministros.

E assim, concorrendo to­
dos, rico*, remediados e mes* 
mo os pobres, cada um na 
medida de sua3 posses, forne*

em prol da pobreza des va­
lida, dos orphams, das viu­
vas e de todos os infelizes 
que arrastam neste valle de 
lagám as uma vida de angus­
tias e de misérias. Ahi estão 
os Padres da Missão, e as Ir­
mãs de Caridade, esses anjos 
de bondade que nos hospi­
taes zelam da alma e do cor­
po dos pobres enfermos, com 
tanta abnegação, bondade e 
carinho, quaes mães extre­
mosas á cabeceira de seus 
filhos enfermos. Ahi estão 
tambem as Damas da Cari­
dade e os Confrades de S.Vi- 
cente, duas benemeritas as­
sociações que com tanto zelo 
trabalham em .beneficio dos 
pobres recolhidos, procuran­
do-os nos seus desmantela­
dos casebres para lhes leva" 
rem cs generos alimentícios 
e o conforto das suas pala­
vras de conselho, e resigna­
ção com a sorte adversa, 
lembrando-lhes que apoz es­
ta vida de penúrias e misé­
rias, uma eternidade feliz 
os espera no Paraiso, si, 
soffrendo resignadamente os 
males desta vida, vívérem 
e morrerem como bons cris­
tãos.

MONUMENTOS DA MINHA

um kilometro, mais ou m e­
nos, a oeste da cidade de 
Ytú; é um edifício terreo, 
espaçoso e com commodos 
isolados para os enfermos. 
Dispõe o mesmo de uma 
area de terreno onde os 
doentes, que podem, se en­
tregam ao amanho da ter­
ra. cultivando hortaliças e 
outras pequenas culturas.

Annexo ao Hospital se 
encontra uma capella sob 
a invocação de Nosso Se­
nhor do Horto. Nos fundos 
da Capella fica o C em ité­
rio do Hospital, parte essa 
que foi benta em 20 de Se­
tembro de 1867.

O Padre Antonio Pache­
co, apoz a fundação des.se 
seu Hospital, foi durante 
todo o resto de sua vida, 
sou dedicado zelador, se de­
dicando com desvello no fcra* 
to, tanto espiritual como 
corporal, do? seus doentes.

IX

hospital para tal fim fnn-
daclo nesta então província 
de S. Paulo, e quiçá um 
dos primeiros de todo o Bra­
sil.

NOTa S
1) Podre Antonio Pacheco da 

Silva.— Deste virtuoso e beneme- 
rito ytuano nos occuparemos em 
outra serie destes escriptos.

2) Padre Bento Dias Pacheco. 
—Em outra serie destes nossos 
escriptos daremos a biographia 
deste;-virtuoso sacerdote, justamem 
te chamado—o apostolo dos mor- 
pheticos.

3) Padre Antonio Bueno de 
Camargo.—Venerando e virtuo­
so sacerdote ytuano a cujo zelo e 
trabalho muito devem as insti­
tuições pias de Ytú; embora já 
avançado em annos, e doente, se 
encontia elle sempre na frente 
em defeza dos princípios de nos­
sa religião, propugnando, se es­
forçando para maior realce e 
brilho das cerimonias religiosas, 
e trabalhando denodamente em 
pról de ludo que é justo, que é 
bom e proveitoso não só ao bem
da religião, como tambem ao pro-

Apóz a morte do Padre jgresso e dsenvolvimeuto material
Antonio Pacheco, um scu K mtellectual da cHade de Ytú. j    _ ________  I <4nem o ve passar arcado, arn-

mado ao seu bastão, cabeça baixa,

H osp ita l doa M orpheticos  í 
ciam -lhe os meios necessa- e ig reja  áe N osso Senhor do j
rios para a manutenção de 
tantos milhares de enfermos, 
asylados e orphams.

H orto

Este Hospital foi fundado 
em principio do anno de

Das Conferências do AbbadeG.Frémont

A. J. VEIGA DOS SANTOS

Morreu Vicente, a sua bel-'1800 pelo benemerito e vir­
ia alma elevou-se para o ceu tuoso sacerdote ytuano Pa- 
toda radiante de gloria m as.dre Antonio Pacheco da 
o seu espirito ficou animan- j Silva, (1) tendo sido inau- 
do os continuadores das suas gurado em 1806. 
immortaes obras de caridade | Fica o mesmo situado a

f
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(Continuação)
Então, quê é a certeza ? E’ a 

invencível e necessária adhesão 
da nossa razão a uma idéa ou 
facto que a evidencia, brote don­
de brotar, envolve com a sua luz 
e nos impõe ainda a contragôsto 
nosso. Mutável não pudera ser 
essa adhesão invencivel e neces­
sária. Logo, podeis suspeitar que 
ó sem ella, que é limitada a pe­
queno número d’objectos, por­
quanto ah I se a certeza não póde 
mudar sem cessar de ser a cer­
teza, o homem é mais que ella

mudável e se illude estranhamen­
te a seu respeito (1).

Mas, pôsto que tão mudável se­
ja o homem, certeza ha que se 
impõem a elle e ahi está o ronto 
que intento, antes de tudo, pôr 
em rolêvo.

E’ facto a certeza pelo menos 
o affirmo, e vou demonstra-lo.

Estaes certos de que três vezes 
fiuatro são doze ? Sim.—Porquê? 
Porque a unidade que é a base 
das mathemáticas é evidencia que 
o espírito humano não poderia 
em si extinguir. Elle sabe o que 
é a unidade, elle vê a unidade. 
Vê igualmente a multiplicidade 
e a  multiplicidade e a unidade* 
que vê, sob os ráios faiscantes da 
mesma luz, constituem, pela mul­
tiplicação ou pela divisão, todo o 
edifício scientifíco das mathemáti* 
cas. E, comquanto seja vário o 
espírito humano, ser-ves ha im­
possível sempre, em qualquér é- 
poca que o interrogueis, fazê lo 
dizer que três vezes quatro são

treze. E’ isso um ponto conside­
rável. E, pois que póde o homem 
estar certo duma cousa, de uma 
só, falso será dizer que o scepti- 
cisrno o seu estado e que a certe- 

'za é terra prómettida ás portas 
da qual, como Moysés, elle ha-de 
morrer. Certo é: poderá a certe­
za em outros pontos e para ou­
tras questões, não ser sempre com­
pleta; poderá intrometter-se, aqui 
e ali, nos seus raciocínios alguma 
hesitação, porêm basta que o es­
pírito humano tenha a cêrteza 
absoiuta duma cousa, para que 
seja chimera a dúvida alçada á 

í altura de theoria.

(1) Vêr o 
Thomaz de

artigo 6o de Santo 
Àquino pergunta

LX X XV, t. II da grande Sum­
iu a—edição Drionx «manentepo- 
tentia, diz Santo Tho naz, non dé­
ficit ej js judiei um circa prepium 
objectum».

(Continúa)

digno parente e continua 
dor o Padre Bento Dias Pa­
checo, (2) chamou a si o en­
cargo de zelador desse Hos­
pital, constituindo o mesmo 
seu herdeiro e tornando-se 
para os pobres doentes um 
verdadeiro pae.

Possuia o Padre Bento 
nas proximidades do Hos­
pital uma grande chacara, 
que fez doação ao Hospital 
para fazer faces as suas ne­
cessidades. Encontrou o Pa 
dre Be.ito em um outro dis- 
tincto ytuano o sr. Lucia- 
no Francisco de Lima, ao 
qual já  por vezes nos re­
ferimos, um digno e dedi­
cado auxiliar nesse seu v er  
dadeiro apostolado de cari­
dade.

Mais tarde, apóz a morte 
do Padre Bento Dias, como 
tanto o edifício do Hospital 
e mormente .o da capella, 
necessitassem de urgentes ‘ 
e não pequenos reparos, um 
outro digno sacerdote yi.ua- 
no o Padro Antonio Bueno 
de Camargo, (8) chamou 
si a factura desses reparos 
e, para tal levar a eífeito, 
appelou á generosidade dosy 
ytuanos e o auxilio de que 
necessitava não se fez es­
perar e assim poude elle 
restaurar completamente o 
edifício do Hospital e da 
capella.

Hoje esse Hospital está 
subordinado a Mesa Admi- 
nistractiva da Santa Casa 
de Misericórdia de Ytú, e 
recebe annualmente uma su­
bvenção do Governo Esta- 
doal.

Foi o^se Hospital, se não 
nos enganamos, o primeiro

andar vagaroso, quasi arrastado, 
não poderá avaliar quanta ener­
gia, quanto valor ali se encon­
tra, prompto agir, a trabalhar* 
em pról de xçn ideal nobre e 
santo, que o reclame, que o ani­
me, e que delle necessite para a- 
vigorar a fé, para confundir os 
inimigos da religião, para levar 
a effeito uma obra de valor, quer 
seja no campo espiritual ou ma­
terial.

Possue o P. Bueno essa ener­
gia, esse valor, esse modo de a- 
gir prompto e intemerato, vir­
tudes essas pelas quaes tanto se 
elevou e se tornou admirado o 
antigo clero ytuano, do qual mos­
tra-se elle digno continuador.

Ytú, 18—7—922.
F. Nardh Filho

MEUS RABISCOS

O Instituto dos Advogados con­
siderou inconstitucional o pro­
jecto que estàbelece a prohibição 
da entrada de negros no Brasil.

E, se algnêm ha por ahi que 
ignore por qual motivo se teve 
no Brasil a phantasia de formu­
lar um projecto que, tornado lei, 
viesse a tolher o ingresso de gente 
de oôr nestas plagas em que já 
tauta existe, eu lhe explicarei 
donds vem o caso.

Sabe-se perfeitamente debaixo 
deste céu que ha lá para as bau- 
das do Norte americano um país 
em que habita muita gente da 
raça vinda da África, e vive sem­
pre mimoseada de lynchamentos, 
perseguição, ódio inveterado e 
muitas outras gentilezas.

Os Nortamericanos não desco­
briram ainda que destino dar 
áquella raça animal e indigna (!), 
apesar de serem fertilíssimos era 
invenções bonitas e evangélicas 
como o divórcio, e companhia, 
bailes em igreja para attrahlr 
fiéis, etc., etc.

Mas, quê ia eu dizendo ?... Não 
descobriram que destino dar á 
infortuniosa pretada ?! E' enga-
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no. Já pescaram o meio e talvez 
logo o ponham em vias de facto, 
se não o impedir-mos sem pate- 
tices e sentimentalismo. Com Es­
ta dos unidenses não se brinca : é 
preciso ir esmurrando logo; e 
neste oarticular os cathólicos de-a
vem ser os feras instransigentes.

Pasmem todos quantos têmain 
da sentimentos de Pátria e não 
renegaram de todo os brios eh ris 
tãos. Resolveu um Syndicato nor- 
tamericano despejar quinhentos 
mil pretos em Matto Grosso.

Pudera! Não bastam as mil e 
uma Bíblias falsas, e vêm car­
gueiros de cabeças de vento, o 
para um estado tãc pouco povoa­
do como aquelle! Imaginem só

uma comrnissão composta de cin­
co cidadãos da nossa sociedade.

—  A vida nesta cidade torna- 
se cada vez mais cara. Já nã sej 
trata de um lucro razoavel que 
todos devem ter em .eus negocios. 
E' uma ganancia medonha em 
tndo, desde o aluguel da casa a - 
té aos generos alimenticios. A po­
breza, que ó que predomina nes­
ta localidade soffve horrivelmen­
te com esse novo systema de :— 
se fazer muito com pouco capi­
tal.

Ha quatro annos que termi-

ciações fcatholicas da paro- 
chia, grande numero de an­
jos e mordomas ricamente 
vestidas; duas ©xcellentes 
ba ndas de musica, e innu- 
meravel multidão de fieis, 
cheios de respeito e devoção.

A  orchestra sob a direc­
ção do sr. maestro Tristão 
Junior, houve-se brilhante­
mente na execução das mu­
sicas, tanto na parte instru­
mental como na voca!, ha-

noa a tremenda guerra européa vendo entre aa vozea algu 
e as cousas caminham peior do °
que naquelle tempo.

Terminou a guerra de sangue
que tragédia não havr de ser para dar lugar á guerra da ga 
para  nó=, num tempo em que ti- 
véssemos de ir ao Matto Grosso

nancia e do pouco esorupulo.
— A collectoi-ia federal foi

americanizado em que fôssemos! transferida da rua Rua Ruy Bar- 
a falar linguagem johnbullesca— bosa para o n. 58 da rua 7 de 
mim uon quérr e súcia ! jSetembio, residencia do lospecti-

Não posso conjecturar com ef-1 vo collector sr. Antouio de Al- 
ficiencia em verdade o que viria meida Campos, 
a ser a catástrophe duma parte | Torna-se necessaiia uma mo 
do Brasil em que fincassem né; dificação no horário dos trens da 
umas legiões de cabeças negras ejSorocabana relativamente àquel- 
livres protestantes. Primeiro não-Ias que partindo de Ytú vão a 
se adaptaria ao Português toda Guanabara.
a exotiquice do 'Inglêz nortame- Act uai mente quem embarcar 
ricano ainda por cima regular- em Ytú ou nesta cidade para 
mente matado pelos oriundos do Poços de Caldas, por exemplo,fce- 
sangue áfrico. Segundo, por isso rà que pousar pelo caminho,por­
que o protestantismo é germen, que não chegará ao seu destino 

" * no mesmo dia da partida, vistofonte de revolução (haja vista a 
Revolução Francêsa), tudo rola­
ria ás mil peóres maravilhas. A 
pretaiada quererie mandaa em 
nós, e haveria traições protestam 
íes, e muióas cousas mais, que 
entregariam a nossa cara Pátria 
ás mãos dos estrangeiros.!

Se porventura me está lendo 
um protestante de bôa-fé, elle já 
deu por estes minutos uma risa­
dinha despreziva, compassiva, do 
ignorante. E’ que o pobrezinho 
não sabe que traição á Pátria 
não é artigo novo no protestan­
tismo.

o trem que chega á Itaicy ás 10: 
horas não poder alcançar o da 
Mogyana que, de Guanabara par 
te para aquella e outra3 locali­
dades da mesma linha ferrea.

Se o trem que parte de Ytu ás 
8 horas partisse ás 6, udo fica­
ria harmonisado.

Ào sr. dr. Inspector Geral da 
Sorocabana levamos esta ju sta  
reclamação dos queixosos.

MOMENTO RELIGIOSO
Condé e Coligny tra^ ™ ’n a . GUARDA DE HONRA AO SS. 

França pelo 011*0 de Isabel a a . , vrpn
Inglaterra. E e r a m  protestantes) i u

salientes, pertenciam ao número j Domingo, 2»> de Julho de 1922 
benemérito dos bons huguenotes. Igreja do Carmo
Eram esses grandes patriotas que 
o rei de França queria submet-

A exposição do SS. Sacramen­
to será feita na missa das 8 ho-

ter» E dizem que a São Bartho-  ̂rag 
lomeu obteve aprovação dos ca-j q  enCerramento se dará as 7 
thólicos, do Papa que fez um horas qa tarde com a recitação 
Te-Deum em regozijo do morti- j terço, canto das ladainhas,can- 
cínio que nós reprovamos, quan- tum-ergo e bençam.
do c certo é que o Pontífice fôra 
mal informado. Porem, não dis- 
cuto, porque tudo é inútil : 
V ox clamantis in deserto.

Se de facto viessem os pretos 
em globo para 0 Brasil, forma­
riam um estado dentro do esta­
do, e seria uma desgraça. Mas 
esperamos que assim não se dará 
e que se inconstitucional é a pro 
hição da entrada dos indivíduos 
de côr, nada impede que espa­
lhemos os immigrante> á nossa 
vontade (mandamos em nossa Ter­
ra), e alojaremos uns em Matto 
Grosso, outros no Rio Grande do 
Sul, outros em Minas e outros 
lá nas bandas do Norte.

E não brada a Constituição, e 
o plano do Syndicato morre, e 
continuaremos livres como 
pretos depois do 13 de Maio.
* C. Guarulhos—S.Paulo.

A ’r Púlcher

O secretario

os

A P O S T O L A D O
DA ORAÇÃO 

Por ordem do revmo. sr. 
P. Direotor foi marcada a 
reunião mensal das sras. Ze- 
ladoras para o dia 25 do cor­
rente mez.

De ordem do revmo. sr. p. 
direitor foi marcada a reu­
nião das Sub zeladoras para 
0 dia 23; dos meninos e me­
ninas, dia 28; a Communhâc

mas que deram grande real­
ce ás solemnidades especial* 
mente no canto de alguns 
hymnos dedicado^ á Nossa 
Senhora du Carmo, nas de­
voções da novena.

Nos tres últimos dias da 
novena, como na missa can 
tada do dia da festa e á en­
trada da procissão, prégou 
eloquentemente o revmo.sr. 
Frei Luiz de SanfAnna, 
que encantava o numeroso 
e selèctò auditorio com a 
sua palavra facil e aprimo­
rada.

Dotado de "voz forte e a- 
gradavel, usanio de uma 
linguagem elevada, fluente 
© abrilhantada por outros 
dotes oratorios,o illustre Ca- 

uchinho trazia cs ouvin­
tes presos de seus labios, e 
fazia dizer a muitos dos en 
tendidos na matéria, que 
Frei Luiz SantfAnna é um 
dos melhores oradores que 
tem occupado 0 púlpito das 
igrejas desta cidade.

Os leilões de prendas em 
beneficio da festa correram 
bastante animados.

Como dissemos, essa fes­
ta revestiu-se de grande 
brilhantismo, e assim devia 
ser, pois tratava-se de com- 
raemorar o sexto centená­
rio da publicação da Rula 
Sabatina, em que o Summo 
Pontífice João X X II  annun- 
ciava aos fieis do orbe ca- 
tholico a celebre appariçâo 

, da Virgem Santíssima do 
Monte Carmelo, que appa- 
recendo ao Chefe da Chris- 
tandade, prometteu que ti­
raria do Purgatorio no pri­
meiro sabbado depois da sua 
morte as almas dos seus de­
votos que, trazendo sempre 
0 seu santo escapulario ti­
vessem vivido e morrido 
como bons christãos.

Pelos pobres
Amanhã, pela9 9 horas do

reparadora será no d ía T o . dia. «ahirao diversos coníra- 
. „ . 'd esd e  S. Vicente de PauloA secretaria

D E  SA L T O
Do correspondente, em 20 do 

corrente :
A tradicional sFesta do Salto» 

em homenagem a nossa Padroei- 
r8 Nessa Senhora do Monte Ser-

Motas e Noticias
Festa do Carmo

Revestiu-se de muito bri­
lhantismo a festa de Nossa 
Senhora do Carmo, constan­
do ie  so^emnissima novena, 
á grande orchestra, diver­
sas missas resadas em que

phams, viuvas, e enfermos 
que gemem na pobreza e na 
mais angustiosa miséria.

Por isso esperamos que os 
benemeritos confrades de S. 
Vicente serão bem recebidos 
do publico, e principalmente 
das almas caridosas, que de 
bom grado lhes darão as suas 
esmola*, certos de que ja nes 
ta vida, mas principalmente 
na outra receberão a reconr 
pensa daquello que disse : O 
que fizer Jes a um pobre, por 
meu amor,Eu o receberei co­
mo feito a Mim mesmo.

Sessão Magna
Amanhã, pelas 3 horas da 

tarde, haverá no consistorio 
da igreja do Bom Jesus ses. 
são magna ou assembléa 9*0- 
ral das tres conferências de 
S. Vicente de Paulo.

A  essa assembléa podem 
assistir todos os cavalheiros 
que o quizerem.

Missa cantada
Pede-nos o Rexmo.Sr.Frei 

Am brosio W roiing, que avi­
semos ao publico que, sendo 
amanhã a oitava da festa de 
Nossa Senhora do Carmo,se­
rá naquella igreja celebrada 
ás 8 horas da manhã uma 
missa cantada por intenção 
de todas as pessoas que con­
correram para essa festa.

Para S. Paulo
Afim de tomarem parte nc 

retiro espiritual do clero,se­
guiram, segunda feira, para 
S. Paulo os revmos. srs. Pa­
dre Elisiario do Camargo 
Barros, vigário da paruohia, 
e P. J o é  Masset, capellão do 
Patrocínio.

Durante a ausência do re­
vmo.sr* vigário fará suas ve­
zes 0 revmo. sr. Frei Ambro" 
sio W roiing, Prior do con­
vento do Carmo.

falou eloquentemente 0 sr. prof. 
Felicio Marmo, congratulando se 
com o uovo deputado e 0 seu e- 
leitorado deste município.

Da estação 0 D r. AlmeidaSam 
paio subiu acompanhado pelo pe* 

| Io povo o as duas bandas de mu 
sica até ao Central Clube, onde 
foi saudado pelos srs. Octavio B* 
Bettini e prof. Accacio V. Ca­
margo, em eloqüentes discurso. 
Respondeu 0 D r. Sampaio, que 
visivelmente emocionado por a- 
quella manifestação de apreço á 
sua pessoa, agradeceu ao3 orado­
res e ao povo essa demonstração 
de estima, e terminou dizendo 
que fará por Ytú e seu muni­
cípio tudo quanto lhe for possí­
vel. Pelo homenageado foi offere’ 
cido a todos 03 presentes um pro­
fuso copo de cerveja.

Mais tarde o Ur. Almeida Sam­
paio recebeu em sua residencia 
os socios do Gremio L. Paula 
Sousa, que ali foram manifestar- 
lhe a sua estima e gratidão pelo 
muito qne o novo deputado tem 
feito em prol dessa patriótica ag- 
gremiação de moço3 itúanos. Em 
nome dos socios falou o Dr. Ma­
noel Maria Bueno saudando ao 
Dr. Almeida Sampaio, e fazendo 
votos para queda acção fecunda 
do novo deputado advenham a 
Ytú os muit03 melhoramentos de 
que a nossa terra precisa.

Respondendo á saudação, o Dr. 
Almeida Sampaio agradeceu ao 
orador e aos socios daquelle Gre­
mio aquella manifestação de es’ 
tima por sua pessoa, prometten* 
do fazer de sua parte tudo quan 
to estiver em si pela pro3perida* 
de do Gremio, bem como desta 
cidade e seu municipio-

Aos presentes foi offerecido 
i um copo de cerveja-

A Emulsão de Scott é por ex* 
cellencia o melhor remedío para 
creanças e adultos. «Attesto que 
tenho empregado em minha cli­
nica o preparado Emulsão de 
Scott colhendo sempre optimos 
resultados e posso afrinnar que 
o preparado Emulsão de Scott dá 
muito bom resultado empregado 
em creanças enfraquecidas 

Maceió.
Dr, Fraldo Passos

Dr. Almeida Sampaio
Sabbado ultimo, chegou a esta 

cidade pelo trem das 18 horas e 
40 minutos o sr. Dr. José de Al­
meida Sampaio Sobrinho, que re­
gressava de S. Paulo, onde havia 
tomado posse da cadeira de de­
putado estadoal por este distrieto.

Por esse motivo os sous innu- 
ineros amigos e correligionários 
políticos, acompanhados de duas 
bandas de musica, o foram espe­
rar na estação Sorocabana. Ahi

R E L A T ü R íü
Com muito prazer recebemos 

um exemplar do relato rio do e- 
xercicio financeiro do anno de 
1921, apresentado á nossa Cama- 
ra Municipal pelo seu digno pre­
feito, Sr. Dr. Graciano de Souza 
Geribello.

Gratos pela offerta, vamos lêl-o, 
para em nosso proximo numero 
dizermos alguma coisa sobre o 
mesmo.

ANNIVERSARIOS. Fazem an­
nos, Dia 24, o sr. José Custodio 
de Camargo e o sr. Isaitino Veiga 
dos Santos.

pedindo esmolas para soccor 
ro dos pobres soccorridos pe* 
las 3 conferências desta c i­
dade.

Essas esmolas podem ser 
em dinheiro, generos alimen 
ticios, cobertores e roupas, 
mesmo usadas.

De tudo precisam esses in­
felizes, e ninguém ha, de co­
ração tão duro, que lhes ne- 
guo uma esmola por pequena 
que seja. Sim, é impossível

todo 0 brilhantismo e pom pa <Ie I ESuClaaristia a cerca de 800 que haja alguem nesta cida- 
costume. j pessoas; solemne missa can- de que vire as costas a quem

P a r a  angariar donativos em 01 â(j a  ̂ 0 imp0nente procissão, lhe pedir uma esmola para
r i d a  parechia veymo. sr^adre em V ™  tomaram parte di- matar a fome ou cobrira nu 
Arthur b»ite d© Souza nomeou | versas Timandades e asso- dez de tantos pobres or

rat, realisar-se-á como sem pre no 
dia x de Setembro proxim o, com j fo i d istribu ída  a sagrada

U m a exp licação  ao p u b lico
Para muita gente o VANADIOL, parece ser um prepa 

radocaro, mas é um puro engano. O VANADIOL, é um pre 
parado chimico muito bem combinado e em sua composição en­
tram substancias de acção promptae efficaz, como podereis per­
guntar ao vosso medico. Alem disso o seu efíeito é tão rapido 
que basta 2 a 3 vidros. r

Em poucos dias as pessoas fracas e nervosas, sentem um 
bemest~r agradavel.e notam mesmo que as forças estão vol­
tando e que 0 sangue começa apparecer nas faces, o appetite 
vai apparecendo,somno c mais tranquillo, e a vida lhe é mais 
alegre e suave. Repare no effeito do VANADIOL.

Veja que se enganou, auppondo ser caro. 
preciso termos em conta que o que á bom 

Custa Caro
muito preparado que precisam duzias, e o 

VA N AD IO L bastam poucos vidros 
Experimente e voreis.—  Vidro 10$000

E ’

Ha
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R P. Benvenutfi
Acha-se residindo na igreja do 

Bom Jesus c bondoso sacerdote 
revmo. sr. P. Caetano Benvenut* 
ti, a quem apresentamos os nos- 
os respeitosos cumprimentos.

Pr. Braz B. de Almeida
Desde ante-hontem já se acha 

entre nós o nosso bom amigo sr, 
Dr. Braz Bicudo de Almeida que, 
a fóra o susto, voltoti incólume 
para a nossa oidade, que com is­
so muito regosija.

Consorcio
Celebrou-se hoje o casamento 

do estimado moço sr. Zepherino 
do Advento Machado com a prem 
dada senhorita Maria Candelaria 
de Camargo.

Tanto no acto religioso comc 
no civil foram testemunhas, do 
noivo, o sr. João Trombini e da 
noiva o sr. Dr. Manoel Maria 
Bueno.

Aos presentes foi offerecida u- 
ma mesa de doccs, sendo os noi­
vos nessa occasião saudado pelo 
Dr. Manuel M. Bueuo.

Aos noivos os nossos mais sin­
ceros parabéns e votos de muitas 
felicidades.

Contracto decasamento
O sr. Manuel de Toledo e 

sua exma. esposa tiveram a 
fineza de nos participar o 
"ontracfco do casamento de 
sua dilecta filha a prenda­
da senhorinha Odelia, como 
distincto m cço sr. Sylvio 
G aP ão.

Gratos pela participação, 
desde já  fazemos votos de 
muitas felicidades ao futuro 
casal

DADOS INTERESSANTES

Dr.Araripe Sucupira
De regresso de S. Paulo, onde 

esteve em goso de licença, acha- 
se nesta cidade o sr. Dr. Araripe 
Sucupira, que já reassumiu o e- 
xercicio do seu cargo de Dele­
gado de Policia. Durante a sua 
ausência, foi substituído nesse car­
go pelo sr. Gap. Irineu Augus­
to de Souza» que o desempenhou 
com muito critério e correção.

Termo de Vereança
Aos vinte e dous dias do mez 

de Septembro de ['mil oito centos 
e vinto e hum annos nesta Vil- 
la de Ytú Cabeça de Comarca e 
Casas da Camara delia onde fo­
ram vindos o Juiz Prezidente, e 
officiaes abaixo assignados, e^ahy 
mandarão passar hum Mandado 
sobre o Procurador para a satis­
fação de duzentos oitenta mil e 
quarenta e oito reis, Despaxarão- 
se alguns requerimentos, Levan­
tarão o preço da carne verde, e 
derâo • providencencia a que se 
não corte rez alguma fora do 
Assougue publico, e que atten- 
dendo a falta de carne se ven­
desse a sete centos e vinte reis 
por arroba the segunda ordem 
deste Senado, e igualmente re- 
commendarão ao Juiz Almotacó 
vigiasse sobre a deminuição dos 
pezos do mesmo Assougue. E na­
da mais e para constar lavre} es­
te termo eu Eufrazio de Arruda 
e Sá Escrivão de Orfãons, que no 
impedimento do desta Camara o 
escrevi. Galvão— Almeida— Vas- 
concellos—Neves.

— Que bons tempos! Uma ar­
roba de carne verde por setecen- 
tos e vinte reis! E ainda os fis- 
caes obrigados a verificar a e- 
xactidão dos pezos I Hoje pelo do­
bro dessa quantia, temos apenas 
um kilo de ;carne, ruim e cheia 
de ossos—Um kilo! muito menos, 
pois se descontarmos do pezo o 
qne vai de ossos e o que nos le­
va o marchante m  pezagem, de 
carne teremos apenas umas mí­
seras quatrocentas grammas.

Como se ■ vê,nesse tempo a Ca-j 
mara intervinha no mercado e j 
não deixava que os gananciosos 
estendessem as unhas; bom seria 
também que agora houvesse nes* 
se sentido alguma providencia do 
poder competente, e se aparassem 
um pouco as unhas desses que 
tanto querem ganhar, sem so im­
portar d9 irem com ellas escla- 
rando o lombo do pobre povo. 
Antigamente 10 a 15 °\Q era um 
1 ucro enorme, hoje ganham mais 
de 50, e dizem: ainda é pouco.

CORREIO PAÜLÍSTANO
E ’ o melhor Jornal Paulista 
Para assignaturas, puo-i- 

cações e todos os neg- 
cios deste conceituabl 

do Jornal, os inte­
ressados devem 

procurar o representante 
nesta cidade,

C. P. SAMPAIO NETTO 
Rua do! Commercio, 52 

Tel. 189

MACHÉ DE fpüTROU
Vende-se uma ha pouco 

adqueridá,por preço modico 
Ver o tratar no Largo do 

Carmo, n. 14.

I
i Quasquer outros detalhes 
a respeito, faes como preço 
medio de cada reproductor, 
epoca do anno em que pos­
sam ser vendidos e idade 
approximada dos mesmos, 
serão de toda conveniência, 
como complemento as infor­
mações.

Todas as informações que 
só se referirem a animae8 
reproduetores devem ser di­
rigidas á Directoria Gera] 
do Serviço de Industria Pas­
toril, rua Matta Machad0 
R io de Janeiro, ou a Dele  ̂
gacia do mesmo Serviço, rua 
Anhangabahú, 20, S. Pau]0

DR, MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. YTO

Obiíuario
Dia 8, Carlos, f..de AntonioA- 

bilio Gonçalves de Oliveira, com 
21 mezes, ituano. Dia 9, Clemen 
te, f. de Paulo Capani, com 2 an 
nos. ituano; Maria, f.a de Fr&n- 
klin Padilha, com 1 dia, ituano; 
José Banolbo, com 14 annos, i- 
ituano; Escolastica Rezende, com 
28 annos, solteira, ituana. Dia 10 
Francelino Leite, com 40 annos, 
viuvo, ituano; Pedro, f. de Pau­
lo da Rocha Pinto, com 6 annos 
e 9 mezes, ituano. Dia 12, João 
Ray mundo Cardoso, com 65 an­
nos, viuvo; Maria Antonia Nardy, 
com 32 annos, solteira, itiana. 
Dia 13, Maria, f.a de Juvenal 
Brandão, momento de vida, itna- 
na. Dia 14, Maria, f.a de Silvino 
José Benedicto, com 14, mezes, 
ituana; Sebastiana Angelina de 
Almeida, com 60 annos, casada1

FERTDAS PELO  CORPO

Ficou cura­
do de feridas sy’ 
philiticas com 
o E lixir de Nu- 
Tueira, do PharO ’
m aceutico Chi- 
mico João da 
Silva Silveira, 
conforme de— 

clara em carta de 28 de No­
vembro de 1 9 1 1 , o Sr.Fran- 
cisco de Santa Maria, resi­
dente em Guarapuava,Es- 
do do Paraná,

AGRADECIM EN TO
Suramaifiente penhorado venho 

agradecer a todas as pessoas que 
concorreram para a celebração e 
brilhantismo da festa de Nossa 
Senhora do Carmo, com suas es­
molas, ou com suas vozes, ou com 
seus serviços,bem como enviando 
grendaa para os leilões, ou arre­
matando-as A todos esses bons i- 
túanos os meus sinceros agrade­
cimentos e as bençams da San­
tíssima Virgem, a quem peço que 
derrame as suas mais preciosas 
graças sobre esses seus devoto^, 
que como tão boa vontade tudo 
fizeram para o maior explendor 
da sua festa.

Ytú, 20 de Julho de 1922.
Frei Ambrosio Wroling, Prior 

do Convento do Carmo.

C. LADEIRA ROSA 

HAROLDO ENGLER
ENGENHEIROS

Encarregam-se de projectos,or­
çamentos e administrações e to­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n. 1

T Í1 R ^ O s lT s / E m A

Vende-se um terreno,com 
pomar bem formado, lugar 
proprió para construcção a 
Rua 21 de Abril,

Ver e tratar com o pro­
prietário a Rua SFAnnã, 1

“ S Õ Ü Ã D Õ IcvI n d a
Vende-se o sobrado n. 40 

a Rua da Palma.

:>S fe

e r a l H[Advocacia em geral

C. P. Sam paio N etto  
Advogado

Rua do Commercio 
Tel. 189

52

v t atusrxrmeícc/ucL.

À L íF A I à T A B I â
U N I Ã C

Nesta acreditada Alfaia_ 
taria trabalha-se pelo “ Sys 
tema Mv.derno“ e aprompta- 
se encommendas no praso 
de 24 horas (com preço es­
pecial) garantindo o bom a- 
cabamento dos mesmos. E ’ 
só na «Alfaiaria União», 

V E R  P A R A  CRER 
O prcprietário— L u iz  L e ­

m e de C am argo .

DR. CASTRO FREITAS
— AD VO G AD O —  

Tiabalha no civel e no com 
marcial,e trata de cobra n - 

ças amiga veise judiciaes

AOSCRI A D O B E S
DE

Animaes Reprodutores
O Serviço de Industria 

Pastoril neeessitando aíten- 
der as questões que constan­
temente lhe são dirigidas, de 
parte de vários interessados, 
sobre centros criadores ou 
fazendas modelos, onde se 
encontrem reproduetores pa* 
ra a venda e achando-se im ­
possibilitada a respondel-as 
devidamente, por não estar 
ainda de posse dos elemen­
tos indispensáveis para este 
fim, resolveu envidar esfor­
ços no sentido de reunir na 
sua sóde o endereço de todos 
os criadores de animaes des­
tinados á reproducção, in ­
cluindo todas as especies e 
raças criadas no paiz.

Como logo comprehende- 
rão os Sns. Criadores, trata- 
se de um assumpto que lhes 
interessa directamente, pe­
lo que esta Directoria lhes 
pede, por meio deste, todo 
o interesse no sentido de ser 
satisfeita nas informações 
seguintes :

1°— Nome do criador :
2°.— Nome da fazenda .
3o.— Endereço do criador, 
in clu indo Estado, Muni- 
.cipio, Cidade, Villa, Po- 
voaçãoou Estação :

4.— Especie dos reprodu- 
edutores destinados á 
venda, quer a.ctualmen- 

te, quer em qualquer 
epoca do anno :

5o.— Raças dos mesmos re. 
produetores :

VENDE-SE uma caSa 
de 2 lances, forrada e as­
soalhada, tendo um bom 
quintal, no largo do Patro­
cínio, 24.

« "r*mt rfrtiíAMísi.. va.

M O V E IS
Vende-se todos os moveis 

e utencilios de um casal, 
cujos moveis não foram u- 
zados. Mostra-se a lista dos 
mesmos.

Tratar com M. Rolland 
no 4o. Ii A. M.

—EllXir de Nogueira—
Do Pb. Ch. João da Silva Silveira 

Cura Sarnas, Orchite 
Tomem o «Vinho Creosotado» 

do Phramacentico Chi mico Silvei­
ra—Os tuberculosos, uzandoo en­
contrarão bllivio.

SITIO A’VENDA
Vende-se um sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva, com 60 para 70 al­
queires de oxceilente» ter­
ras para café e cereaes.

O sitio è atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Rua deS.Rita 
N 81 C.

A O  PU B L IC O
Não mandeis fazer o exgoto 
no vosso dom icilio semver 
os preços com o abaixo as* 
signado,onde achareis ma- 
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam­
bém rebole spromptos dequal 
quer tamanho

José Ruggieri

* As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oieo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

f
Cornçlío P in h o
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— Y T U ’

A  Emulsão de Scofct
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outrce 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima EmulAo 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. M7

C A M A R A  M Ü N 1C1P A L  D E  Y T Ü
EDITAL

Im p o sto  de In d u str ia s  e P ro fissõ es
egundo semestre de 1922

De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Municipa 
aviso aos interessados que durante o mez de Julho esta Collecto 
ria receberá, sem multa, o imposto de Industrias e Profissões cor 
respoDdente ao segundo semestre de 1922.

Aos retardatario será cobrido o imposto com mais a multa
de 15 V

E para que não aleguem ignoranc^a, faço o presente que 
vai affixado no lugar do costume e publicado pela imprensa. 

Collectoria Municipal de Yfú, em 16 de Junho de 1922.

O Collector Municipal— Humberto Servulo da Costa

LEO BALDO  F O N SE C a
Tabelliãode Notas e Escrivão do Civil

Commercial e Orpháos
Encarrega'se de inventários eiveis e or* 

pbanologicos.
Prepara papeis para registro de firmai na 

Junta Commercial.
LA RG O  DA M A T R IZ— N.— 12



CASA DE P .M A R TIN I L en h a  serra d a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

Villa Nova —  Telephone,26

LEOBALDO PONSEOa
Tabellláode Notas e Escrivão do Civil 

Commercial o Orpháos
Encarrega*se de inventários eiveis e o r  

phanologicos.
Prepara papeis para registro de firmai na 

Junta Commercial.
LA R G O  DA M A T R IZ— N.— 12

P A D A R I A =  páe9 francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados comSbanha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funccionagdia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a|domicilio.

C O  IV  IF J££lT A  R I A  ==doces finos de todas as qualida­
des como seja: pudins, bons boccado* mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora q batata. Acceitam-se encomuxen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali-i 
dades—nacionaes e extrangeiras—OHOP3. i

X > K  M A C A K i R Ã O =  massas 
feitas'com muito capricho—aletria.la^anha, parafuso, caramujo, po­
dendo Soi* escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I X I ,  em­
prega-se com meticul so cuidado agua filtrada em FILTROS Pa S- 
TEUR.

Rua de Santa Rifa—8 9

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
de3, sem a menor dieta. 
Palavras do Dr,Per eiraB arreto

DR. S A M P A IO  V IA N N A
- Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneim 

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas ^

Consultas das 8 ás 9 e das 15 \\2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU*— E. S.PauloC O L O R A N T E  S O R E L

Transforma em novos os vestidos velhos
Amaism oderna,com oda,economlca,scientifica das Tintes 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples cie usai-o.
: CORES A S M AIS V A R IA D A S  E B E L L A S  ! 

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilíá 
Bordeaux, Fraise, Azul Marinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natier, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo

Rua Commercio—115— Telephone 230

Convem Martellar !
' ^alta de somno 

Falta de apetite 
Pés frios 
Esquecimento 

Tontura 
Desanime 
Arrôto choco 
Medo de morrer 
Batimento de coração 
Tremura de mqsculo

Zunido no ou-
vido &ÊÊÉ,'

Rosto quente 
Prisão d*ventre 
Extremecimen 8̂s|

f/zm,mm

*>usto de noite na cama l i

Mau hall to [jjffi*
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

a c u r a PELOELIXÍR VAHA9ÍC0 DE ALCEST
 » Deposito e fabrica — Pharmacia Geribellc 115 —

<?sr2-fea ao pescoç© s 
H O RRÍVEL SOFFBESs

d e j^ a íw b w te  Swnguss CLIN ICA M EDICA E CIRÚ RG ICA
D O

Dr. B raz B icu d o  de A lm e id a
Com longa pratica de clinica civil e miJita 

. Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)
Dispondo de uma optima sala de curati­

vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-urotraes, caufcs- 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 às 5 da tarde.

Consultoric e^Residencia
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTIT

oJ D. pRftXDiNi Campo»
^  Attesto que estando soffrenâo

S Tor esp&ç. ) de oh o  aunoa, de dar 
ÊO pa&ttQÇO «  facç», U3& 

cvge&e período diveisos medica 
.3  mentos Indicados para tal molen- 
”•3 ia , eendo todos do eífeitoa sega 
g) avos.
;-f*] A conselho do meu marido 
j%! Luiz Rego Sobral Campos, usa* 

^ M tP araéo Elixir de Nogueira 
uà flDmarmaeeiitjoo João da Silvf. 
L-. 55freira, e eoai tres vidro® tiques 

M&eêiímxt* eurada.
O] Por ser verdade, podem fase- 

t e  o uso que convi-sr. 
m  . w»tado de Péhiáihbuoô —  (Ira 
S  29 de Abril da 1913.

Maria 'Branãma
S  <Wkm»
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